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Teologia Pública

Mulheres: sujeitos femininos de 
saber teológico
A professora doutora Neiva Furlin reflete sobre o papel da mulher no ensino de teologia

Por Ricardo Machado e Patricia Fachin

O ensino superior de Teologia no Brasil 
“se estruturou como um ‘não lugar’ 
para as mulheres, já que para elas o 

ministério ordenado lhes foi negado”, diz Nei-
va Furlin, autora da tese intitulada Relações 
de Gênero, Subjetividades e Docência Femini-
na: Um estudo a partir do universo do Ensino 
Superior em Teologia Católica, na entrevista a 
seguir, concedida por e-mail à IHU On-Line. 
Segundo ela, a pouca participação das mulhe-
res nas universidades, seja como docentes, 
seja como discentes, está relacionada com a 
origem dos cursos de Teologia, os quais surgi-
ram “em vista da formação de homens ‘voca-
cionados’ para o serviço do ministério presbi-
teral, na hierarquia eclesial”, os quais “deram 
legitimidade somente ao sujeito masculino e 
celibatário para ações nas instâncias de poder 
eclesial, tanto em relação à produção do sa-
ber como nas decisões sobre cargos e contra-
tação de agentes do ensino”.

Neiva Furlin investigou como as mulhe-
res “que ingressam o universo do saber teo-
lógico” desde os anos 1960 e 70 no país “se 
produzem e se legitimam sujeitos femininos 
de saber, em um espaço que, ao longo dos 
séculos, foi estruturado como um lugar não 
inteligível para as mulheres”. Na entrevista a 
seguir, ela comenta os principais resultados 
de sua pesquisa, que consiste em analisar a 
participação das mulheres nas universidades 

católicas. Das 71 instituições que ofereciam o 
curso de Teologia no Brasil até o ano de 2005, 
40 delas participaram da pesquisa. Entre as 
conclusões do estudo, pontua, “não se pode 
negar que a inserção de mulheres na docên-
cia, ainda que reduzida, desafia os códigos 
convencionais deste universo acadêmico. Ou 
seja, trata-se de uma presença que é, ao mes-
mo tempo, simbólica e política, porque trans-
gride uma convenção social estabelecida, de 
um lugar estruturado, historicamente, como 
não inteligível para as mulheres, e politica-
mente elas podem se afirmar como sujeitos 
femininos também dotados de capacidade 
intelectual ou de razão teológica”.

Neiva Furlin é doutora em Sociologia pela 
Universidade Federal do Paraná – UFPR, com 
doutorado sanduíche pelo Centro de Investi-
gaciones Interdisciplinarias en Ciencias y Hu-
manidades – CEIICH da Universidade Nacio-
nal Autónoma de México – UNAM. Integrou a 
equipe de Assessoria Executiva da Conferên-
cia dos Religiosos do Brasil – CRB – durante 
os anos de 2003-2006, contribuindo na for-
mação de diferentes grupos. Tem experiência 
na área de Sociologia, com ênfase em Teoria 
Sociológica, Métodos e Técnicas de Pesquisa, 
Cultura e Sociedade, Trabalho e Relações de 
Gênero. É membro do Núcleo Interdisciplinar 
de Estudos de Gênero da UFPR.

Confira a entrevista.

IHU On-Line – Quais são as prin-
cipais temáticas abordadas na sua 
tese intitulada Relações de Gênero, 
Subjetividades e Docência Feminina: 
Um estudo a partir do universo do En-
sino Superior em Teologia Católica?

Neiva Furlin – Trata-se de um 
estudo sobre a docência feminina 
em instituições católicas de ensino 
superior. Um primeiro objetivo desse 
estudo foi evidenciar os índices da 
participação masculina e feminina 

nos quadros da docência, no ensi-
no da teologia. Isso nos possibilitou 
objetivar o mundo social dos sujei-
tos que atuam no universo do saber 
teológico. Contudo, o principal foco 
da pesquisa foi compreender como 
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as mulheres que ingressam o univer-
so do saber teológico produzem-se 
e legitimam-se sujeitos femininos de 
saber, em um espaço que, ao longo 
dos séculos, foi estruturado como um 
lugar não inteligível para as mulheres. 
Nesse sentido, buscamos evidenciar 
como as dinâmicas de poder da lógi-
ca simbólica masculina atravessam 
os processos de inserção, de subje-
tivação e de construção da docência 
feminina. O estudo também revela as 
estratégias políticas que as docentes 
entrevistadas constroem no proces-
so do seu devir sujeitos de saber, os 
espaços que ocupam, as iniciativas 
que conseguem inaugurar e até que 
ponto as suas práticas produzem ou 
não novos significados nas relações 
acadêmicas e na estrutura das insti-
tuições de ensino superior. Acredito 
que a relevância desse estudo, além 
de visibilizar as relações de gênero no 
universo acadêmico da teologia e a 
ação das mulheres no processo de se 
constituírem sujeitos de saber/poder, 
está em trazer à tona um tema pouco 
estudado no universo da sociologia e 
em contribuir com o rol dos estudos 
feministas sobre ciência e gênero e 
carreiras profissionais majoritaria-
mente masculinas.

IHU On-Line – De que maneira a 
pesquisa foi realizada?

Neiva Furlin – A realização dessa 
pesquisa passou por grandes desafios 
de modo que considero importante 
relatar sobre as técnicas e a metodo-
logia assumida para que este estudo 
fosse possível.

a) Sobre as técnicas de pesqui-
sa adotadas: Para a coleta das infor-
mações e o levantamento dos dados 
empíricos necessários para atender 
aos objetivos da pesquisa exigiu-se 
uma combinação de técnicas, que 
incluiu pesquisa bibliográfica, con-
sulta a páginas eletrônicas das insti-
tuições católicas de ensino teológico, 
aplicação de questionário, participa-
ção observante em congressos de 
teologia, análise de programas de 
ensino e a realização de entrevistas 
aprofundadas. Quando procuramos 
dados sobre participação de mulhe-
res no ensino superior em teologia, 
encontramos na página do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira – INEP al-

gumas informações mais gerais, que 
incluíam 93 instituições de teologia 
de diferentes confissões religiosas – 
presbiterianas, luteranas, batistas – 
que, até o ano de 2005, tinham seus 
cursos de graduação em Teologia 
credenciados junto ao MEC, reco-
nhecidos ou autorizados. Com esses 
dados, foi possível fazer uma com-
paração entre a teologia e as demais 
áreas de saber.

Como a pesquisa se referia ao 
ensino de teologia católica, foi ne-
cessário elaborar um questionário 
específico que foi enviado a todas as 
instituições católicas que ofereciam 
a graduação em teologia. Para isso, 
contamos com a ajuda da CNBB e da 
Conferência dos Religiosos do Brasil e 
tivemos o retorno de 40 questioná-
rios, ou seja, 56,3% das instituições 
existentes participaram da pesquisa, 
o que tornou possível estabelecer 
um quadro de evidência aproximado 
acerca da representação feminina e 
masculina na docência do ensino su-
perior de teologia. Vale lembrar que 
nesse período havia em torno de 71 
instituições que ofereciam o curso 
regular de teologia, reconhecido ou 
não pelo MEC1. Essa visão geral tor-
nou possível a seleção de três insti-
tuições, nas quais buscamos as in-
terlocutoras da pesquisa, isto é, em 
duas universidades e uma faculdade, 
situadas em diferentes Estados. Nes-
se processo, levamos em considera-
ção as que tinham mais mulheres nos 
quadros da docência e que podiam 
responder aos critérios que estabe-
lecemos para a investigação, ou seja: 
docentes com formação teológica, 
que ministrassem aulas no curso de 
graduação em Teologia2, que tives-
sem produção na perspectiva femi-
nista ou de gênero ou que tivessem 
tido algum contato com as teorias 
de gênero e do feminismo3 durante 

1 Nota da Entrevistada: A pesquisa de 
campo foi realizada no final do ano de 
2008 e início de 2009.
2 Nota da entrevistada: Isso porque nas 
Pontifícias Universidades Católicas exis-
tem docentes da área de teologia que 
ministram disciplinas de cultura religio-
sa, em diferentes cursos acadêmicos.
3 Nota da Entrevistada: Acredita-se que 
a pessoa que teve contato ou produz com 
essa perspectiva de conhecimento con-
segue perceber e problematizar melhor 
as dinâmicas de gênero que circulam no 
cotidiano das práticas sociais, e isso se 

o processo de formação acadêmica, 
que fossem professoras de institui-
ções com o curso de Teologia, au-
torizado ou reconhecido pelo MEC. 
Desse modo, realizamos quatorze en-
trevistas, por meio das quais procu-
ramos dar voz às mulheres e, a partir 
de suas narrativas, compreender as 
dinâmicas envolvidas no processo de 
inserção; visibilizar como as relações 
de gênero e de poder se articulam no 
universo do saber teológico; tornar 
explícita a forma como elas se com-
preendem e se constroem na profis-
são da docência, como criam as suas 
possibilidades de agência em um lu-
gar que, ao longo da história, não foi 
pensado por e para elas.

b) Sobre a metodologia assu-
mida: Priorizamos uma abordagem 
qualitativa, fundamentada na pers-
pectiva hermenêutica, que permitiu 
a relação intersubjetiva entre a pes-
quisadora e as docentes no processo 
da produção do conhecimento. Essa 
perspectiva nos faz tomar consciên-
cia de que o resultado deste estudo 
é apenas uma interpretação entre 
tantas outras possibilidades que po-
deriam ser assumidas desde outros 
lugares teóricos ou hermenêuticos. 
Integrada a proposta hermenêutica, 
para o tratamento dos elementos 
históricos, assumimos a metodologia 
genealógica, inspirada nos estudos 
de Michel Foucault4 e de Teresa de 

tornou um critério importante, diante da 
proposta de nossa pesquisa.
4 Michel Foucault (1926-1984): filósofo 
francês. Suas obras, desde a História da 
Loucura até a História da sexualidade (a 
qual não pôde completar devido a sua 
morte) situam-se dentro de uma filosofia 
do conhecimento. Suas teorias sobre o 
saber, o poder e o sujeito romperam com 
as concepções modernas destes termos, 
motivo pelo qual é considerado por cer-
tos autores, contrariando a sua própria 
opinião de si mesmo, um pós-moderno. 
Seus primeiros trabalhos (História da 
Loucura, O Nascimento da Clínica, As 
Palavras e as Coisas, A Arqueologia do 
Saber) seguem uma linha estruturalista, 
o que não impede que seja considerado 
geralmente como um pós-estruturalista 
devido a obras posteriores como Vigiar 
e Punir e A História da Sexualidade. 
Foucault trata principalmente do tema 
do poder, rompendo com as concepções 
clássicas deste termo. Para ele, o poder 
não pode ser localizado em uma institui-
ção ou no Estado, o que tornaria impossí-
vel a “tomada de poder” proposta pelos 
marxistas. O poder não é considerado 
como algo que o indivíduo cede a um 
soberano (concepção contratual jurídico-
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Lauretis5, uma vez que não se preten-
dia interpretar e compreender a his-
tória de maneira linear. Por meio da 
genealogia, buscamos compreender 
as condições nas quais os processos 
de subjetivação feminina ocorreram 
no universo do saber teológico. As-
sim, de um lado, tomamos os discur-
sos teológicos tradicionais nos aspec-
tos que remetiam às representações 
e imagens simbólicas de gênero, para 
perceber os seus efeitos na consti-
tuição da subjetividade feminina. 
De outro lado, as narrativas das do-
centes, a partir da singularidade dos 
acontecimentos do cotidiano da pro-
fissão e das relações com seus pares, 
para compreender a ação e os sig-
nificados contidos nas memórias de 
suas experiências situadas, buscando 
perceber como elas se reinventam 
ou ressignificam a subjetividade fe-
minina, produzindo-se sujeitos de 
saber ou de razão teológica. Nesse 
processo analítico, a categoria de 
gênero, segundo as concepções de 
Joan Scott6 e Tereza de Lauretis, foi 
um instrumental teórico necessário 
para a desnaturalização e a proble-

-política), mas sim como uma relação de 
forças. Ao ser relação, o poder está em 
todas as partes, uma pessoa está atraves-
sada por relações de poder, não pode ser 
considerada independente delas. Para 
Foucault, o poder não somente reprime, 
mas também produz efeitos de verdade 
e saber, constituindo verdades, práti-
cas e subjetividades. Em várias edições 
a IHU On-Line dedicou matéria de capa 
a Foucault: edição 119, de 18-10-2004, 
disponível em http://bit.ly/ihuon119, a 
edição 203, de 06-11-2006, disponível em 
http://bit.ly/ihuon203, e edição 364, de 
06-06-2011, intitulada ‘História da loucu-
ra’ e o discurso racional em debate, dis-
ponível em http://bit.ly/ihuon364. Em 
2004, o IHU organizou o Ciclo de Estudos 
sobre Michel Foucault, que deu origem 
aos Cadernos IHU em Formação nº 13, 
disponível em http://bit.ly/ihuem13 sob 
o título Michel Foucault. Sua contribui-
ção para a educação, a política e a ética. 
Em 2010, ocorreu o XI Simpósio Interna-
cional IHU: O (des)governo biopolítico 
da vida humana. Confira a edição 343 
da IHU On-Line homônima publicada em 
13-09-2010, disponível em http://bit.ly/
ihuon343, e a edição 344, intitulada Bio-
politica, estado de exceção e vida nua. 
Um debate, disponível em http://bit.ly/
ihuon344. (Nota da IHU On-Line)
5 Teresa de Lauretis (1938): Escritora e 
professora de História da Consciência na 
Universidade da Califórnia (Nota da IHU 
On-Line)
6 Joan Wallach Scott (1941): Historia-
dora americana com contribuições para 
a história dos gêneros e para a história 
intelectual (Nota da IHU On-Line)

matização dos discursos. Contudo, 
outras categorias teórico-analíticas 
enriqueceram a compreensão sobre 
as relações de poder e de gênero, 
inscritas nas práticas e nas memó-
rias vividas e narradas pelas docen-
tes, tais como: o conceito de poder 
como uma relação produtiva, segun-
do a teoria de Michel Foucault e Ju-
dith Butler7; a noção de subjetivida-
de ética, pensada como processo de 
resistência política, de reflexividade 
e de produção de atos de liberdade, 
segundo as concepções de Foucault; 
a noção de subjetividade nômade, 
que permite pensar os deslocamen-
tos subjetivos que ocorrem por meio 
de experiências incorporadas na his-
tória presente, mas sempre em pro-
cesso de  devir, no sentido de Rosi 
Braidotti8; a Diferença Sexual tomada 

7 Judith Butler: filósofa americana pós- 
estruturalista, que tem contribuído há 
muitos anos para os estudos do feminis-
mo, da teoria queer, da filosofia política e 
da ética. É professora no Departamento 
de Retórica e Literatura Comparativa da 
Universidade da Califórnia, em Berkeley. 
Confira a entrevista de Butler à edição 
199 da IHU On-Line, de 09-10-2006, 
disponível em http://bit.ly/ihuon199, 
intitulada O gênero é uma instituição 
social mutável e histórica. (Nota da IHU 
On-Line)
8 Rosi Braidotti (1954): Filósofa con-
temporânea e teórica feminista italiana 

como um projeto político de afirma-
ção positiva do feminino, segundo a 
teoria de Braidotti; a noção de agên-
cia como capacidade de ação movida 
pelo desejo, segundo a compreensão 
de Butler e Braidotti; e a categoria de 
“Mulher”, como uma categoria polí-
tica, no sentido coletivo e agregador 
dos múltiplos marcadores sociais de 
identidade. Isto é, como uma posição 
política do sujeito, tomada como re-
sultado de uma experiência histórica, 
que se distancia de um sentido pura-
mente essencialista.

IHU On-Line – Como as mulhe-
res se produzem sujeitos femininos 
de saber teológico, num lugar marca-
do por uma lógica de gênero da or-
dem simbólica masculina?

Neiva Furlin – É de nosso conhe-
cimento que as instituições de ensino 
em teologia, como parte do campo 
eclesial, são estruturas de saber/po-
der hierárquicas, masculinas e celiba-
tárias, que se legitimaram, ao longo 
da história, com o respaldo de um po-
der simbólico e sagrado. Desse modo, 
o tornar-se sujeito feminino de saber 
teológico, nesse lugar, parece que só 
pode ser compreendido dentro de um 
campo de luta cultural, epistêmica e 
simbólica. Assim, para compreender 
como as mulheres se produzem sujei-
tos femininos de saber, levamos em 
consideração as experiências vividas 
que nos foram narradas pelas docen-
tes entrevistadas, sobre as suas traje-
tórias, que vai desde a motivação pela 
formação teológica, que é uma das 
ferramentas que as qualifica para a 
inserção nesse campo de saber, até as 
relações de poder que são estabeleci-
das no processo de formação, de in-
serção e de permanência nas institui-
ções de ensino teológico. A pesquisa 
mostrou que as mulheres entrevista-
das têm assumido uma posição ética 
de si mesmas, no sentido foucaultia-
no, que ocorre por meio da resistên-
cia à lógica do poder hierárquico e 
masculino, de processos de reflexivi-
dade e de atos de liberdade ou auto-
nomia. Trata-se de um agenciamento 
de si que ocorre no cotidiano da ex-
periência, mas sempre em devir, que 
é perpassado por relações de tensões 
com os discursos e as práticas de uma 

(Nota da IHU On-Line)

“Os dados revelam 
que este espaço 
(universidades 

católicas) segue 
sendo hierárquico 

e com forte 
tendência da 
permanência 
majoritária do 
sujeito que é 

homem e clérigo”
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estrutura masculina e celibatária. 
Uma estrutura que não produz só li-
mites para as mulheres, mas também 
possibilidades para iniciativas autôno-
mas e criativas que emergem desde 
as margens do poder central. Nesse 
processo de agenciamento ético, em 
que as docentes reivindicam o direito 
de ensinar e de produzir saber e o re-
conhecimento de seu potencial, elas 
não só enfatizam o critério da forma-
ção profissional adquirida, mas tam-
bém as experiências cotidianas, de 
um sujeito que é “mulher” e que tem 
uma contribuição a dar ao universo 
da teologia. De modo que existe uma 
reivindicação pelo reconhecimento 
positivo da alteridade e por igualdade 
de direitos.

Estratégia política de afirma-
ção positiva do feminino

E, concretamente, como isso 
aparece? As docentes se apropriam 
do poder de um discurso recorrente 
nesse meio e a todo o tempo o rei-
teram. Trata-se do discurso de que 
elas “fazem a diferença”, pelas expe-
riências que vêm do cotidiano da vida 
das mulheres. Desse modo, as expe-
riências, que no discurso tradicional 
da teologia as desqualificavam para 
as atividades intelectuais, agora fun-
cionam como uma estratégia política 
de afirmação positiva do feminino, 
porque são legitimadas pelas ações 
situadas que elas protagonizam no 
meio acadêmico. Por outro lado, as 
docentes também usam do critério 
da qualificação profissional para rei-
vindicar o direito de igualdade e por 
uma justa distribuição de poder, no in-
terior da instituição teológica. Assim, 
elas negociam ou ocupam espaços de 
liderança, assumem disciplinas de sua 
área de formação, aproveitam bre-
chas ou concessões advindas de mé-
ritos e das relações que estabelecem 
no meio acadêmico. Por meio dessas 
experiências situadas, as docentes se 
reafirmam sujeitos capazes de ação 
racional e de exercer liderança e, po-
liticamente, acabam produzindo um 
significado positivo para a diferença 
sexual, que legitima o seu devir sujei-
to feminino de saber teológico. Isso, 
pensando a partir das concepções de 
Rosi Braidotti, funciona como contra-
memória a uma visão negativa, essen-
cializada e reducionista de feminino, 

que havia sido produzida e reproduzi-
da pelas representações de gênero do 
discurso da teologia masculina e tradi-
cional. Contudo, foi possível perceber 
que produzirem-se sujeitos femininos 
de saber teológico é um processo que 
ocorre em meio à contradição de es-
sas docentes estarem, ao mesmo tem-
po, dentro e fora da lógica de gênero 
do sistema simbólico masculino. Ou 
seja, a sua subjetividade é perpassada 
por processos de assujeitamento, tan-
to pelas convenções culturais, sociais 
e religiosas internalizadas durante a 
socialização familiar e eclesial como 
pela relativa submissão às normas de 
gênero que operam no universo do 
saber teológico e que, sutilmente, re-
quer das mulheres um esforço muito 
maior para se legitimarem sujeitos da 
docência, em relação do que é exigido 
aos seus pares masculinos. Mas, ao 
mesmo tempo, elas se constituem por 
processos de resistência, na medida 
em que as suas ações, movidas pelo 
desejo do “vir a ser”, se contrapõem e 
se afastam de um modelo de subjeti-
vidade feminina, ditado pelas conven-
ções da cultura patriarcal e da moral 
católica.

Sujeitos femininos
Podemos dizer que as docen-

tes se constituem sujeitos femininos 
de saber teológico pelas ações que 
elas mobilizam, na consciência de 
que esse lugar também é um direito 
seu, porque possuem uma qualifi-
cação profissional que lhes garante 
a função de ensinar e produzir sa-
ber. Esse constituir-se também tem 
a ver com os novos significados que 
elas produzem para a alteridade, e 
isso não resulta somente das práti-
cas acadêmicas que elas assumem e 
inauguram ou dos discursos que elas 
produzem ou ressignificam. Ou seja, 
passa ainda pela autorrepresenta-
ção de si, quando ao contarem-se, 
elas constroem narrativas reflexivas, 
em que selecionam e interpretam, 
de forma coerente e crítica, as suas 
ações e experiências, na relação com 
as convenções normativas, com os 
seus pares masculinos e com as práti-
cas das instituições onde atuam. Tais 
narrativas aparecem como memórias 
de experiências vividas, recordadas 
e compartilhadas, que ocorrem no 
movimento da vida, encarnadas em 

um contexto situado, perpassado por 
dispositivos de poder. Essas narra-
tivas reflexivas, agora rearticuladas 
em situação de entrevista, pareciam 
produzir um novo significado, em 
termos de produção e objetivação de 
si e de sua ação. Em outras palavras, 
elas se objetivam sujeitos femininos 
de saber, cuja alteridade passa a ser 
positiva, porque se sentem mulheres 
capazes de ação, em um lugar simbó-
lico e masculino, até há pouco tem-
po, considerado não inteligível para 
elas. Desse modo, ao se afastarem do 
modelo de subjetividade do sistema 
simbólico da moral católica tradicio-
nal, pode-se considerar que há pro-
cessos de desconstrução e desnatu-
ralização dos significados da cultura 
patriarcal, que elas mesmas haviam 
assimilado. Com isso, elas produzem 
deslocamentos subjetivos, ou uma 
produção ética de si, que se constitui 
pela experiência vivida, em contextos 
situados da história presente. Porém, 
é um processo nunca concluído, por-
que a luta contra os efeitos do poder 
é contínua. Trata-se de uma subjeti-
vidade nômade, segundo as concep-
ções de Rosi Braidotti, que está sem-
pre em devir e que se reafirma pela 
estratégia política da positivação da 
diferença sexual.

IHU On-Line – Como as mulhe-
res foram conquistando espaço na 
docência em Teologia?

Neiva Furlin – O curso de teolo-
gia no Brasil, nas suas origens, surgiu 
em vista da formação de homens “vo-
cacionados” para o serviço do minis-
tério presbiteral, na hierarquia ecle-
sial. Portanto, esse espaço de saber 
se estruturou como um “não lugar” 
para as mulheres, já que para elas o 
ministério ordenado lhes foi nega-
do. Assim, ao longo da história essas 
instituições foram marcadas por for-
mas de organização androcêntricas, 
que deram legitimidade somente ao 
sujeito masculino e celibatário para 
ações nas instâncias de poder ecle-
sial, tanto em relação à produção do 
saber como nas decisões sobre car-
gos e contratação de agentes do ensi-
no. A inserção de mulheres no ensino 
teológico se tornou possível a partir 
de um conjunto de transformações 
socioculturais que ocorreram na dé-
cada de 1960 e início dos anos 1970. 
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Um contexto que se tornou favorável 
à ampliação da escolarização femini-
na e, consequentemente, ao crescen-
te processo de inserção de mulheres 
em diferentes áreas profissionais e 
acadêmicas que, também, foi sendo 
impulsionado pelas mobilizações fe-
ministas que reivindicavam a igual-
dade de direitos e de oportunidades. 
Essas transformações influenciaram 
o universo eclesial, de modo que, na 
América Latina, os documentos finais 
das Conferências de Medellin (1968) 
e de Puebla (1979) mostraram-se 
sensíveis a essa nova realidade con-
juntural, isso porque em suas conclu-
sões acenaram sobre a importância 
da luta pela dignidade das mulhe-
res e da necessidade da valorização 
de sua participação nas esferas da 
sociedade e em algumas instâncias 
eclesiais.

Inserção das mulheres
Assim, nos anos de 1980, havia 

todo um discurso de democratização 
do poder na estrutura eclesial, trazida 
pela Teologia da Libertação, de valo-
rização discursiva do feminino e da 
presença das mulheres nas pastorais 
e na liderança nas comunidades ecle-
siais de base. Pode-se dizer que existia 
uma conexão e uma interlocução com 
o momento histórico e com o discur-
so temporal, político e cultural da so-
ciedade. No entanto, essa conjuntura 
favorável, no contexto eclesial, esteve 
permeada de contradições e ambi-
guidades, porque as mulheres não 
tiveram acesso às instâncias de deci-
são e, muitas vezes, a sua presença 
foi mais simbólica do que efetiva, em 
termos de mudanças nas estruturas. 
Entretanto, foram “brechas” que se 
abriram para as mulheres e favorece-
ram a sua inserção nas universidades 
como estudantes e também como 
professoras, em um lugar em que elas 
estiveram, por muito tempo, ausen-
tes. Nessa conjuntura, nossa pesquisa 
aponta que as próprias mulheres, ao 
perceberem as “brechas” abertas e ao 
tomarem consciência do seu protago-
nismo como sujeitos históricos, e em 
sintonia com as diversas mobilizações 
feministas que reivindicavam direi-
tos igualitários, foram construindo os 
seus espaços de ação dentro da es-
trutura eclesial, ainda que limitados. 
Contudo, constatamos que são pou-

cas as que conseguem um lugar no 
ensino na teologia e essa “conquista”, 
para além de uma conjuntura eclesial 
favorável, também tem a ver com as 
estratégias que elas produziram para 
que essa inserção fosse possível, tais 
como: a qualificação profissional, o 
estabelecimento de redes de contato, 
entre outras.

Por outro lado, os dados quanti-
tativos da pesquisa evidenciam que, 
em geral, a presença de mulheres 
na docência e em disciplinas impor-
tantes dentro da grade curricular do 
curso de teologia, ainda que reduzi-
da, é mais significativa quando esta 
instituição é uma Universidade Cató-
lica ou uma Faculdade que tem como 
mantenedora diversas congregações 
religiosas. Já quando se trata de um 
Instituto Diocesano de Teologia, a 
presença feminina na docência é 
praticamente inexistente9. Também, 
se consideramos os dados do censo 
de 200510 realizado pelo INEP/MEC 
sobre a docência no ensino superior, 

9 Nota da Entrevistada: Esses dados e 
outros podem ser encontrados em FULIN, 
N. Teologia e Gênero: A docência femi-
nina em instituições católicas, Revista 
Eclesiástica Brasileira, n. 284, p.880-910, 
out. 2011.
10 Nota da Entrevistada: Posterior a 
esse, não encontramos outro Censo da 
Educação Superior, segundo o sexo dos/
as docentes por áreas de atuação. Os 
mais recentes apenas registram a docên-
cia masculina e feminina de modo mais 
geral.

constatamos que na grande área das 
humanidades e artes, que é onde se 
situa a teologia11, esta é a que apre-
senta o índice mais alto de assime-
tria entre a participação masculina e 
feminina. Essa assimetria se amplia 
quando direcionamos o nosso olhar, 
especificamente, para a teologia ca-
tólica, que foi o recorte de nossa pes-
quisa. Enfim, os dados revelam que 
este espaço segue sendo hierárquico 
e com forte tendência da permanên-
cia majoritária do sujeito que é ho-
mem e clérigo. Por outro lado, não 
se pode negar que a inserção de mu-
lheres na docência, ainda que reduzi-
da, desafia os códigos convencionais 
deste universo acadêmico. Ou seja, 
trata-se de uma presença que é, ao 
mesmo tempo, simbólica e política, 
porque transgride uma convenção 
social estabelecida, de um lugar es-
truturado, historicamente, como 
não inteligível para as mulheres, e 
politicamente elas podem se afirmar 
como sujeitos femininos também do-
tados de capacidade intelectual ou 
de razão teológica.

IHU On-Line – Que relações de 
poder na cultura teológica do ca-
tolicismo são capazes de explicar a 
maior ausência das mulheres neste 
espaço acadêmico de saber?

Neiva Furlin – Partindo de uma 
concepção foucaultiana de que o 
poder se inscreve nas práticas e nas 
relações cotidianas e se efetua e se 
exerce em diferentes direções e de 
maneira múltipla, inclusive por meio 
da linguagem (discursos, represen-
tações...), podemos considerar que 
a presença reduzida de mulheres ou 
mesmo a sua ausência em muitos 
Institutos ou Faculdades de Teologia, 
pode ser explicada a partir dos efeitos 
do poder inscritos em distintas práti-
cas discursivas e institucionais. Uma 
dessas explicações tem a ver com o 
discurso teológico tradicional que 
deu fundamento à doutrina oficial da 
Igreja, em relação às mulheres, e que 
circulou nas esferas eclesiais até pou-

11 Nota da Entrevistada: Posterior a 
esse, não encontramos outro Censo da 
Educação Superior, segundo o sexo dos/
as docentes por áreas de atuação. Os 
mais recentes apenas registram a docên-
cia masculina e feminina de modo mais 
geral.

“Outro caminho 
que, certamente, 

poderia mudar 
esse cenário seria 
as congregações 

religiosas 
femininas criarem 
as suas próprias 

instituições 
teológicas”
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co tempo atrás. Porém, vale lembrar 
que a teologia é um discurso históri-
co, milenar e complexo, que passou 
por uma série de desdobramentos, 
por conta de tensões culturais e his-
tóricas. Por isso, a trajetória de sua 
constituição não é uniforme, homo-
gênea, nem linear, porque se inscre-
ve dentro de uma série de percalços, 
crises e conflitos internos e externos. 
Contudo, na sua história milenar, 
teve a influência das explicações di-
cotômicas de Aristóteles e da clássica 
oposição puro/impuro da tradição 
judaico-cristã, que sustentava a exis-
tência “natural” de uma hierarquia 
desigual entre o universo masculino 
e feminino. Tais concepções foram 
definindo normas, valores, compor-
tamentos e papéis distintos que de-
veriam ser exercidos pelas mulhe-
res e homens no universo religioso, 
familiar e, inclusive, nas esferas da 
sociedade. Essas representações de 
gênero foram produzidas a partir de 
uma leitura biologizada e essencia-
lizada dos corpos, que enaltecia a 
superioridade masculina e justificava 
a inferioridade das mulheres para as 
atividades intelectuais, cujas ideias 
influenciaram o pensamento filosófi-
co e teológico de Santo Agostinho12 e 
São Tomás de Aquino13, dois persona-
gens que se tornaram grandes inspi-
radores da teologia na Idade Média e 
Moderna. Esse legado discursivo tem 
exercido poder dentro das institui-
ções teológicas, até recentemente, 

12 Santo Agostinho (Aurélio Agostinho, 
354-430): Bispo, escritor, teólogo, filó-
sofo foi uma das figuras mais importan-
tes no desenvolvimento do cristianismo 
no Ocidente. Ele foi influenciado pelo 
neoplatonismo de Plotino e criou os con-
ceitos de pecado original e guerra justa. 
Confira a entrevista concedida por Luiz 
Astorga à edição 421 da IHU On-Line, 
de 04-06-2013, intitulada A disputatio 
de Santo Tomás de Aquino: uma sínte-
se dupla, disponível em http://bit.ly/
ihuon421. (Nota da IHU On-Line)
13 São Tomás de Aquino (1225-1274): 
padre dominicano, teólogo, distinto ex-
poente da escolástica, proclamado san-
to e cognominado Doctor Communis ou 
Doctor Angelicus pela Igreja Católica. 
Seu maior mérito foi a síntese do cristia-
nismo com a visão aristotélica do mundo, 
introduzindo o aristotelismo, sendo re-
descoberto na Idade Média, na escolás-
tica anterior. Em suas duas “Summae”, 
sistematizou o conhecimento teológico e 
filosófico de sua época: são elas a Summa 
Theologiae e a Summa Contra Gentiles. 
(Nota da IHU On-Line)

por se reproduzir culturalmente nas 
práticas e no imaginário dos sujeitos 
hegemônicos deste campo de saber 
e que justificava o afastamento das 
mulheres de determinadas instâncias 
de poder/saber.

Resquício de um imaginário 
construído

Nossa pesquisa evidenciou que 
os resquícios desse imaginário con-
tinuam construindo barreiras de gê-
nero que limitam a inserção e a ação 
das mulheres no ensino e na produ-
ção do conhecimento, mesmo diante 
de suas conquistas contemporâneas 
nos diferentes espaços da sociedade. 
Outra explicação se deve ao fato de 
que as instituições teológicas, apesar 
de terem aberto janelas para a atua-
ção de mulheres e leigos, em geral, 
são mantidas pelas dioceses, ou pe-
las congregações religiosas mascu-
linas, nas quais a principal instância 
de poder, mesmo estando na mão de 
um diretor ou coordenador, em ge-
ral, clérigo, tem a interferência direta 
de um bispo ou de um provincial14, 
cuja liderança exerce influência nos 
processos organizacionais das insti-
tuições e no contrato dos agentes do 
ensino que, de certa maneira, tende 
a garantir uma ordem simbólica, em 
termos de hierarquia de poder e de 
gênero.

Práticas sexistas
Nesse contexto, a pesquisa re-

alizada mostrou que as poucas mu-
lheres que são inseridas nos quadros 
da docência têm relação com alguns 
aspectos, tais como a falta de pro-
fessores masculinos com formação 
em determinadas áreas, a influência 
que essa mulher poderá ter ou ao 
status que dará à instituição, quando 
é portadora de um capital cultural 
reconhecido e valorizado no univer-
so teológico ou, ainda, das energias 
investidas pelas próprias mulheres 
em suas estratégias políticas para se 
fazer conhecidas no seu potencial ou 
qualificação profissional. Contudo, 
ainda se constatam práticas sexistas, 
isso porque quando um homem e 
uma mulher possuem o mesmo grau 

14 Nota da Entrevistada – Denominação 
dada à pessoa que exerce a principal li-
derança no interior de uma ordem ou 
congregação religiosa.

de qualificação, a preferência é dada 
ao sujeito que é portador do capital 
simbólico mais valorizado nesse lugar 
de saber, que é o fato de ser do sexo 
masculino, de ter uma identidade 
clerical e, de preferência, ter cursa-
do o mestrado ou o doutorado em 
Roma, cujo lugar geográfico, para o 
universo eclesial, vem carregado de 
significado simbólico. Vale lembrar 
que esses mesmos critérios também 
definem posições e lugares de reco-
nhecimento e de poder nas relações 
intragênero. Desse modo, podemos 
dizer que, devido à finalidade históri-
ca da formação teológica e das práti-
cas culturais dessas instituições, elas 
ainda se caracterizaram como um 
reduto majoritariamente masculino 
e celibatário.

A teologia e outras áreas do 
saber

Mas, então, o que caracteriza ou 
o que diferencia a teologia de outras 
áreas de saber como, por exemplo, 
das engenharias e da física, que ainda 
são áreas majoritariamente masculi-
nas? Parece-nos que a grande diferen-
ça se deve ao fato de que a teologia 
justifica as suas práticas por meio de 
um poder discursivo, simbólico e cul-
tural, fundado no plano do sagrado. 
E, por causa disso, os processos de 
mudanças são mais demorados nesta 
área e, ainda, o famoso teto de vidro 
se interpõe para as mulheres já no 
final da graduação em teologia, uma 
vez que elas não podem ser ordena-
das e poucas são as perspectivas pro-
fissionais em termos de continuidade 
dos estudos e de inserção no campo 
acadêmico. Isso nos faz afirmar que 
existe uma cultura católica que se 
reproduz nas práticas eclesiais e que 
tem uma relação direta com a grande 
ausência de mulheres nesse univer-
so de saber. Nesse sentido, os dados 
quantitativos coletados junto às insti-
tuições católicas de ensino teológico 
mostram que, das mulheres que aces-
sam a formação teológica, a maioria 
chega até o nível da especialização. 
Isso parece apontar a existência de 
uma divisão sexual de trabalho, em 
que a busca pela formação teológica 
para o universo feminino se volta mais 
para a prática pastoral, enquanto aos 
homens lhes dá direito a um lugar de 
poder na hierarquia eclesial, em que 
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o grau de valorização e de reconheci-
mento simbólico é superior.

Outra questão é que nesse con-
texto em que as práticas institucionais 
priorizam a formação para o homem 
clérigo, as mulheres parecem encon-
trar pouco ou nenhum incentivo, no 
que diz respeito à concessão de bol-
sas, para continuarem seus estudos 
nos níveis de mestrado e de doutora-
do e, somado a isso, a falta de pers-
pectiva de ter uma carreira profissio-
nal garantida no futuro, no universo 
acadêmico e eclesial. Evidentemente, 
acenamos, aqui, algumas das múlti-
plas dinâmicas de poder inscritas na 
reprodução da cultura católica, que 
podem explicar o fenômeno da pre-
sença reduzida ou da ausência de mu-
lheres nos quadros da docência em 
teologia. Trata-se de um campo com-
plexo e diversificado que pode, ainda, 
ser compreendido a partir de outros 
olhares ou perspectivas teóricas.

IHU On-Line – E quando se trata 
dos processos de inserção e de cons-
trução da docência feminina, que di-
nâmicas de poder e de gênero estão 
em jogo, de modo geral?

Neiva Furlin – Se existem dinâ-
micas de poder que limitam a pre-
sença das mulheres na docência, 
como acabamos de falar, de certa 
maneira, elas também se conectam 
com os processos de inserção. Isso 
porque, na perspectiva teórica de 
Michel Foucault e de Judith Butler, 
é no interior do próprio jogo ou das 
dinâmicas de poder que produzem 
os limites, que se encontram as pos-
sibilidades de potência, de criativida-
de ou até mesmo de transgressão. 
Potência entendida como capacida-
de de ação mobilizada pelo desejo 
que, nesse caso, trata-se do desejo 
de ser sujeito da prática docente e 
da produção de saber teológico, em 
um contexto, historicamente, regido 
pela norma masculina e celibatária. 
De acordo com as narrativas das do-
centes, a sua inserção no ensino não 
ocorreu por meio de concurso, com 
exceção em uma situação. Os espa-
ços foram sendo percebidos ou con-
cedidos, diante da necessidade ou 
substituição de professores/as. Con-
tudo, houve condições que foram 
sendo produzidas por elas e que se 
tornaram favoráveis, ou seja, muitas 

delas eram próximas e conhecidas de 
professores que tinham o poder de 
recrutar os agentes de ensino, seja 
pelo seu desempenho acadêmico, 
seja pela sua formação ou mesmo 
por compartilhar com eles a mesma 
linha de pensamento teológico. Por 
outro lado, os conteúdos das narra-
tivas das docentes deixam evidente 
a diversidade de dinâmicas de poder 
que operam em diferentes espaços 
institucionais, quando está em jogo a 
contratação de docentes. Alguns pro-
cessos, ainda, são demarcados por 
conteúdos de gênero e por práticas 
culturais e institucionais que garan-
tem a hegemonia masculina e, por 
isso, a condição de sexo e a identida-
de clerical ainda determinam a possi-
bilidade de inserção, sobrepondo-se 
ao nível de formação ou competên-
cia profissional. Outras instituições 
valorizam mais a posição profissional 
do/a docente a ser contratado/a.

A inexistência de concursos nos 
Departamentos de Teologia, para a 
seleção de professores acaba produ-
zindo critérios seletivos, nem sempre 
justos, embora tidos como legítimos 
dentro da dinâmica de uma cultura 
androcêntrica e hierárquica. Outra 
questão analisada em nossa pesqui-
sa foi das estratégias políticas que as 

docentes produzem para conseguir 
lecionar as disciplinas de sua área de 
formação. Tais processos nem sem-
pre são fáceis. Em geral, essa “con-
quista” resulta de uma longa espera 
ou da produção de estratégias polí-
ticas, nas quais as docentes acionam 
a qualificação profissional, como um 
critério de direito, sobretudo, quan-
do essas disciplinas são considera-
das centrais na grade curricular do 
curso. Essas posturas evidenciam 
que estar inseridas em um universo 
atravessado por dinâmicas e práticas 
institucionais de poder, que são ge-
nerezidas15 no masculino, exige das 
mulheres um esforço maior na cons-
trução da legitimidade da docência 
feminina ou, em outras palavras, no 
processo de “se tornarem” sujeitos 
femininos de poder/saber teológico. 
Enquanto para o sujeito masculino o 
espaço e a posição de poder aparece 
como algo que lhes é legítimo e que 
se justifica no plano simbólico e do 
sagrado.

Negociações
A lógica de gênero da ordem 

simbólica masculina faz com que as 
mulheres precisem estar sempre ne-
gociando seus espaços, afirmando-se  
e visibilizando-se como sujeitos capa-
zes de liderança e de ação racional. 
E, nesse sentido, o desejo de se cons-
tituírem sujeitos femininos de saber 
teológico faz com que elas se adé-
quem e correspondam às conven-
ções normativas de gênero e de po-
der que impõem condições desiguais 
para homens e mulheres. Porém, 
com essa postura, paradoxalmente, 
elas produzem novos significados de 
gênero na produção de si. De modo 
que existe a reivindicação pelo reco-
nhecimento de uma identidade fe-
minina que é positiva, que não está 
isenta de poder, porque há uma dis-
puta por recursos simbólicos e posi-

15 Nota da entrevistada: O termo “ge-
nerizada” é usado pela feminista Londa 
Schienbinger para se referir aos compor-
tamentos, interesses, ou valores cultu-
rais tipicamente masculinos ou femini-
nos, cujas características não são conce-
bidas inatas e nem arbitrárias, mas como 
realidades construídas por circunstâncias 
históricas que, por isso mesmo, podem 
mudar por outras circunstâncias históri-
cas. Ao usar esse mesmo termo, estarei 
me referindo às mesmas questões assina-
ladas pela autora.

“As mulheres, 
como sujeitos 
reflexivos, têm 

conseguido 
inaugurar algumas 

práticas que, de 
certa maneira, 

objetivam 
mudanças nas 
estruturas do 
pensamento 

teológico”
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ções sociais reconhecidas dentro do 
universo teológico. Assim, é nessa ló-
gica que se pode compreender o es-
forço que elas fazem, em condições 
desiguais, para exercer de forma efi-
ciente e produtiva a liderança que as-
sumem, e para manter um bom nível 
de produção acadêmica, seja de ar-
tigos publicados, seja de orientações 
de trabalhos de conclusão de curso.

IHU On-Line – Como você ex-
plica a constituição “ética de si” no 
processo de devir sujeitos femininos 
de saber, em uma instituição que foi 
estruturada dentro dos padrões nor-
mativos masculinos?

Neiva Furlin – Creio que esta 
questão nos remete ao que apro-
fundamos em uma das primeiras 
perguntas, quando falamos sobre o 
constituir-se sujeito feminino de sa-
ber. Contudo, nos parece importante 
situar isso também do ponto de vis-
ta teórico. Segundo Michel Foucault, 
já no final de sua vida, a constituição 
ética de si é pensada como a possibi-
lidade do sujeito que ocorre por meio 
da resistência aos poderes discursivos 
e disciplinares. Tem a ver com a ação 
de um sujeito que decide sobre suas 
condutas e escolhas, como uma pos-
tura de resistência crítica aos códigos 
normativos ou ao poder que o produz. 
Nessa visão, a “ética de si” se consti-
tui em uma ação política, porque abre 
um campo de possibilidades na arte 
de resistir e de produzir-se, na relação 
com as dinâmicas dos poderes. É um 
ato de produzir-se sujeito, que se re-
aliza por meio de práticas de resistên-
cia, de liberdade e de reflexividade. 
Trata-se de uma relação interativa e 
crítica que enfraquece os limites e as 
fronteiras estabelecidas pelos pode-
res normativos.

A ética em si e a resistência a 
um modelo de feminino

Essa posição de uma ética de si 
foi possível verificar nas memórias 
das experiências vividas que foram re-
latadas pelas docentes, uma vez que a 
todo tempo elas buscam resistir a um 
modelo de feminino do sistema sim-
bólico masculino, propondo um sim-
bólico alternativo, o qual se reafirma 
por meio das práticas acadêmicas que 
elas realizam no universo do saber te-
ológico. De modo que essa ética de si 

é parte do projeto de afirmação posi-
tiva da diferença sexual, que valoriza 
a experiência corporal vivida pelas 
mulheres, rejeitando a alteridade pro-
duzida por um pensamento abstrato 
e desencarnado. Ou seja, o fato das 
docentes resistirem à imagem de um 
sujeito feminino desqualificado e se 
reafirmarem como sujeito “Mulher” 
que tem uma ação concreta e situada, 
um sujeito que pode agir, falar, pen-
sar e produzir teologia crítica é, sem 
dúvida, uma produção ética de si ou 
uma reinvenção de si, de um novo 
modo de viver e de sentir-se sujeito 
feminino, dentro das instituições ca-
tólicas de teologia que seguem os pa-
drões normativos masculinos. E esse 
processo, segundo a nossa pesquisa, 
se inicia desde o ingresso na formação 
acadêmica em teologia e perpassa 
toda a trajetória que elas fazem para 
constituírem-se sujeitos femininos de 
saber teológico que, ao mesmo tem-
po, se concretiza no presente, perma-
nece sempre como devir.

IHU On-Line – As docentes têm 
conseguido inaugurar novas práticas 
dentro do universo acadêmico da 
teologia? Até que ponto essas ações 
interferem ou não na organização ou 
na mudança das estruturas das insti-
tuições católicas?

Neiva Furlin – Em parte pode-se  
dizer que as mulheres, como sujei-
tos reflexivos, têm conseguido inau-
gurar algumas práticas que, de certa 
maneira, objetivam mudanças nas 
estruturas do pensamento teológico 
ou até mesmo na produção de no-
vas relações de gênero no universo 
das instituições católicas. Contudo, 
essas práticas têm gerado tensões, 
sobretudo quando se relacionam 
diretamente com as perspectivas 
dos estudos de gênero e da teo-
ria feminista. Não vamos abordar, 
aqui, as estratégias que foram sen-
do produzidas pelas docentes para a 
concretização dessas práticas, nem 
os detalhes das tensões que foram 
apreendidos em nossa pesquisa, 
mas apenas nomeamos essas ações 
e a percepção dos efeitos que elas 
têm produzido. Definimos essas no-
vas ações de práticas inovadoras, 
no sentido proposto pela filósofa 

francesa Júlia Kristeva16, entendida 
como novas possibilidades que sur-
gem e que até então eram excluídas 
em um determinado contexto social. 
E, segundo a filósofa María Luisa Fe-
menías17, as práticas inovadoras po-
dem, eventualmente, normalizar-se 
como novas formas discursivas ou 
modificações que renovam as práti-
cas sociais e culturais.

Conquistas
No universo acadêmico da teo-

logia católica, pode-se dizer que são 
práticas inovadoras: a presença de 
mulheres nas conferências e mesas 
de eventos e congressos teológicos; 
o espaço conquistado para a organi-
zação de mesas e grupos temáticos 
de trabalho acerca da Teologia Femi-
nista ou de gênero; a luta pelo uso de 
uma linguagem inclusiva; a inserção 
de referências de autoras feministas 
nas disciplinas que as docentes minis-
tram e a inclusão de novas disciplinas, 
entre essas: a de Teologia Feminista, 
como disciplina obrigatória para a 
graduação em uma das instituições, 
e a disciplina de Teologia e Gênero, 
como optativa para curso de pós-
-graduação em duas universidades. 
Tais disciplinas permitem que os/as 
discentes acessem novos conteúdos 
ou discursos produzidos por outras 
perspectivas e podem ser importan-
tes para despertar um olhar crítico 
sobre os conteúdos de gênero da 
teologia tradicional. Essa ação pode 
produzir efeitos no processo de des-
construção de um imaginário de gê-
nero e, até mesmo, levar algumas das 
futuras lideranças masculinas da Igre-
ja a pensar de um modo diferente, 
comprometendo-se com a construção 

16 Julia Kristeva (1941): Psicanalista 
búlgara, professora de Lingüística na 
Universidade de Paris e autora de mais 
de trinta livros consagrados. Aluna de 
Roland Barthes, é uma das mais respei-
tadas intelectuais da atualidade. Seus 
pensamentos envolvem teoria literária, 
semiologia, filosofia e psicologia. Escre-
veu também quatro romances. Entre suas 
obras estão: As Novas Doenças da Alma, 
Estrangeiros para nós mesmos e O Velho 
e os Lobos. (Nota da IHU On-Line)
17 María Luisa Femenías: Uma das 
grandes referências nos estudos de gê-
nero latino-americanos, é doutora em 
Filosofia pela Universidad Complutense 
de Madrid. Atualmente é fesora titular 
de Antropología Filosófica en la Univer-
sidad Nacional de La Plata (Nota da IHU 
On-Line)
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de novas relações de gênero, como é 
o objetivo dessas disciplinas. Contu-
do, isso é um nada diante do grande 
universo das instituições teológicas, 
que nem sequer tocam nesses temas 
e continuam reproduzindo conceitos 
e representações de um discurso que 
reforça o simbólico masculino como 
norma.

A teologia produzida com a me-
diação das categorias dos estudos de 
gênero e da teoria feminista, conhe-
cida como Teologia Feminista, se evi-
dencia como outra prática inovadora 
que, na visão das docentes, tem sido 
a maior contribuição que elas deram 
ao universo acadêmico da teologia. 
Essa teologia pode ser considerada 
alternativa em relação à tradicional, 
pelos novos significados que ela pro-
duz no processo de reinvenção da 
subjetividade feminina, sobretudo, 
para o conjunto das mulheres que 
acessam a este saber. Entretanto, es-
sas novas práticas não parecem ser 
incorporadas nas estruturas acadê-
micas e tampouco assumidas pelos 
seus pares. Elas só existem e fun-
cionam pelo exercício do poder de 
ação das docentes, enquanto elas 
estão inseridas neste lugar de saber. 
Por mais inovadoras que possam ser, 
pela contribuição que trazem para 
a teologia, elas produzem pouco ou 
nenhum efeito na ordem institu-
cional e não provocam mudanças 
estruturais. Os efeitos mais signifi-
cativos parecem ocorrer na relação 
docente/discente e na relação do 
“si mesmo para todas as mulheres”. 
Desse modo, as suas práticas podem 
ser consideradas como parte de um 
projeto político de ressignificação 
do sistema simbólico de gênero, em 
favor de uma afirmação positiva da 
identidade feminina e da emergência 
do sujeito “mulher”, que também é 
dotado de capacidade para produzir 
saberes. São práticas que ocorrem 
em um tecido social que limita e, ao 
mesmo tempo, cria as possibilidades 
de ação, inscrevendo novos significa-
dos na lógica do campo de saber teo-
lógico. No entanto, as possibilidades 
de ação, nessa estrutura limitadora, 
são potencializadas pelas próprias 
mulheres como parte de uma missão 
pela qual se sentem vocacionadas e 
pelo desejo por devir sujeito femi-
nino de saber, em um lugar em que 

sempre estiveram ausentes. Um de-
vir imaginado que as lança para um 
futuro melhor e possível para si e 
para todas as mulheres, mobilizando 
suas energias e ações no presente.

IHU On-Line – Que desafios es-
tão postos à superação da relação 
histórica de desigualdade e assime-
tria de gênero em um campo das 
Ciências Humanas, como é o caso da 
teologia?

Neiva Furlin – Após o Vaticano II 
houve muitos esforços na reconfigu-
ração dos cursos de teologia, os quais 
se abriram, também, para as lideran-
ças cristãs (mulheres e homens) que 
buscavam a formação teológica para 
melhor atuar em atividades pastorais 
e sociais. Contudo, tais medidas não 
foram suficientes quando se leva em 
conta as possibilidades de acesso 
igualitário às distintas instâncias de 
ação e de poder. No que se refere à 
ação da docência feminina nas insti-
tuições teológicas, não parece justo 
que elas precisem empreender mais 
energias e uma carga de trabalho 
supra-humano para se legitimarem 
como sujeitos de saber teológico e 
garantir a continuidade de sua pre-
sença nesse espaço, que ainda pare-
ce não se apresentar como um lugar 

legítimo para o seu sexo. A pesquisa 
deixa evidente que nas estruturas 
das instituições católicas continuam 
vigentes convenções culturais e nor-
mativas de gênero de uma hierarquia 
sexista, que reproduz relações desi-
guais e demarca o acesso ou não a 
determinados espaços de poder para 
as mulheres. Isso porque alguns lu-
gares se tornam inatingíveis ou não 
inteligíveis para um sujeito de sexo 
feminino, mesmo que este sujeito 
esteja em iguais condições de direi-
to, pela sua formação profissional ou 
pelo capital simbólico acumulado.

Processos de mudanças
Tal realidade mostra que, nessas 

instituições de ensino, se faz urgen-
te um processo de mudanças, tanto 
nas estruturas do pensamento como 
nas práticas organizacionais para que 
sejam possíveis relações igualitárias 
de gênero. Esse seria um primeiro 
desafio e uma política de ação que 
precisa ser abraçada pelos sujeitos 
masculinos e femininos, como um 
projeto coletivo. Além desse desafio, 
consideramos importante repensar 
o modo de contratação dos agentes 
do ensino para a teologia. Levando 
em conta que hoje o ensino teoló-
gico no Brasil já é reconhecido pelo 
Ministério da Educação e integra a 
grande Área das Humanidades e Ar-
tes, não pareceria interessante se o 
próprio MEC pressionasse a criação 
de políticas pautadas por princípios 
de não discriminação ou de equidade 
de gênero, nos processos de recru-
tamento de agentes para a profissão 
docente? Vale lembrar que, em geral, 
as instituições católicas são mantidas 
pelas dioceses ou por congregações 
religiosas masculinas, por isso a ten-
dência é que estas continuem priori-
zando a inserção de homens clérigos. 
A inexistência de concursos nos pro-
cessos de seleção para professores/
as nos departamentos de teologia 
acaba favorecendo essa realidade. 
Uma política de cotas poderia ser 
um caminho, mas isso não resolveria, 
em si, o problema mais profundo da 
desigualdade de gênero deste lugar 
de saber. Talvez uma saída, em curto 
prazo, fosse ao menos garantir con-
cursos internos, em que os critérios 
de formação e de profissionalização 
estivessem acima da condição de 

“As mulheres 
entrevistadas 
têm assumido 

uma posição ética 
de si mesmas, 

no sentido 
foucaultiano, que 
ocorre por meio 
da resistência à 
lógica do poder 

hierárquico e 
masculino”
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sexo e da identidade clerical do sujei-
to. Contudo, faz-se necessário cons-
truir políticas de equidade de gênero, 
que integrem também o princípio da 
igualdade, para que se tenha claro 
que o problema não pode ser resol-
vido somente com a incorporação 
de mais mulheres nas instituições 
acadêmicas de teologia. Antes, faz-se 
necessário articular os princípios da 
igualdade e da diferença para que, 
de fato, chegue-se à dimensão polí-
tica, na qual as mudanças se tornam 
possíveis.

Desigualdade de gênero
Nesse sentido, é importante 

pontuar que os Departamentos ou 
Faculdades de Teologia não resol-
vem a questão da desigualdade de 
gênero simplesmente com a inserção 
de mulheres, porque o problema é 
profundamente cultural, embora sua 
presença, em números mais significa-
tivos, até possa ser importante para 
se efetuarem mudanças sociocultu-
rais e políticas, em um espaço onde 
o religioso ainda exerce poder simbó-
lico na sacralização de certas hierar-
quias. Talvez pareça ser uma utopia 
sonhar com a possibilidade de uma 
inserção significativa de mulheres 
na docência, e porque não também 
de homens, que juntos estivessem 
comprometidos com a construção de 
novas relações de gênero e, estando 
dentro dos Departamentos ou Fa-
culdades de Teologia, encontrassem 
pressupostos que lhes possibilitas-
sem efetuar as mudanças nas estru-
turas e nas mentalidades dos sujeitos 
–masculinos e femininos –, estabele-
cendo novas regras, novas práticas e 
novos conteúdos e perspectivas epis-
temológicas na produção do conhe-
cimento. Assim, parece que um gran-
de desafio está em recriar o espaço 
da construção do saber teológico, o 
que requer a consciência de que são 
necessárias medidas institucionais e 
teóricas coletivas. Uma Teologia Fe-
minista funcionando como um setor 
entre outros só tem sentido se in-
flui no todo, senão acaba ajudando 
a perpetuar a cultura e a prática do 
não lugar das mulheres na constru-
ção do saber teológico.

Outro caminho que, certamen-
te, poderia mudar esse cenário seria 
as congregações religiosas femininas 

criarem as suas próprias instituições 
teológicas. Sem dúvida, tal situação 
levaria mais mulheres a se profis-
sionalizarem na área da teologia e 
a ocuparem esse espaço de ação e 
de produção de saber. Por evidente, 
isso possibilitaria maior liberdade 
na produção do pensamento e na 
construção das propostas curricula-
res e tornaria a teologia produzida 
pelas mulheres mais visível, se não 
mais reconhecida academicamente, 
mesmo que não estivesse totalmen-
te isenta do controle das instâncias 
hierárquicas da Igreja Romana. Po-
rém, o paradoxo dessa iniciativa 
seria uma nova segregação se não 
houver abertura para a inserção 
de estudantes e docentes do sexo 
masculino.

Outra possibilidade que pode-
ria contribuir com a construção de 
relações igualitárias de gênero, em 
termos de participação e de pro-
dução do saber teológico, seria a 
criação de cursos de teologia com 
perspectiva ecumênica (intercon-
fessionais) dentro das universidades 
públicas ou privadas. Isso desvincu-
laria o saber teológico da estrutura 
da hierarquia eclesial e masculina. 
É Utopia? É um delírio? Parece que 
essa possibilidade estaria posta nas 
entrelinhas dos últimos pareceres 
do Conselho Nacional de Educação 
(CNE) e Câmara de Ensino Superior 
(CES) para a Teologia e na minuta 
em estudo das Diretrizes Curricula-
res para a Graduação de Teologia. 
Contudo, isso careceria de uma pro-
funda reflexão.

Enfim, isso tudo pode parecer 
uma amontoado de ideias soltas, 
mas são desafios que estão postos 
para a superação de uma histórica 
relação de desigualdade e assimetria 
de gênero no campo do saber teoló-
gico. Enquanto essa realidade con-
tinua sendo uma utopia, certamen-
te as mulheres precisam continuar 
aproveitando as oportunidades que 
surgem para se inserirem na docên-
cia e, desde esse lugar hierárquico 
e masculino, produzirem estratégias 
políticas para garantir a legitimidade 
de sua presença, de suas ações e de 
sua teologia.

IHU On-Line – Deseja acrescen-
tar algo?

Neiva Furlin – Sim, gostaria 
ainda de enfatizar dois pontos. Pri-
meiro, que o projeto da construção 
ética de si, como sujeito feminino de 
saber teológico, não aparece como 
um projeto puramente individual, 
mas também voltado para o coletivo 
das mulheres, que estão inseridas na 
mesma estrutura acadêmica. Isto é, 
um “si mesmo para todas as mulhe-
res”, no sentido de Rosi Braidotti, que 
se articula por  afinidades  ou  pontos 
nodais que, neste caso, trata-se da 
consciência de uma história comum 
de desqualificação do feminino e de 
discriminação sexista; de ausência 
histórica nos processos de produ-
ção do saber, em um espaço em que 
o normativo é o masculino; de uma 
espiritualidade compartilhada no 
sentido de sentirem-se vocacionadas 
para uma missão na teologia, do de-
sejo de marcar o universo da teologia 
por uma alteridade positiva e de um 
imaginário utópico do devir sujeito 
feminino de saber teológico com re-
conhecimento acadêmico, que mobi-
liza ações no presente na esperança 
de um futuro melhor.

Segundo, se consideramos uma 
história de discriminação e de au-
sência histórica das mulheres no 
universo do ensino e da produção 
teológica e que, na atualidade, elas 
ainda continuam às margens do po-
der eclesial, pode-se dizer que as 
práticas de agenciamento que elas 
produzem, por menor que sejam, 
tornam-se importantes, porque es-
tabelecem certa autonomia em re-
lação a uma estrutura hierárquica 
e masculina. Isso nos faz concordar 
com o pensamento de Ward L Kai-
ser18, que “o ‘revolucionário’ não se 
encontra só nos grandes processos 
de transformação social que se con-
cretizam no tempo e no espaço, mas 
também na produção de novos sig-
nificados ou nas pequenas mudan-
ças que ocorrem nas microrrelações 
sociais, que são tecidas no cotidiano 
da vida, como um modo novo de vi-
ver, de se produzir e de se reconhe-
cer sujeito”.

18 Ward L Kaiser: Editor, pastor, professor 
e executivo ecumênico. Conhecido por 
introduzir a Projeção de Peters do Mapa 
Mundi na América do Norte, publicando 
sua primeira versão inglesa em 1983. 
(Nota da IHU On-Line)




